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1 INTRODUÇÃO 

 
O processo criativo no âmbito da atividade de arquitetura, principalmente a partir 

de interesses didáticos, é estudado sob diferentes abordagens.  Segundo Silva 
(1984), existe à necessidade de aperfeiçoar o processo projetual, incorporando 
instrumentos lógicos que dêem apoio as decisões de projeto. 

Uma das abordagens que tem contribuído para explicitar ações projetuais é a da 
gramática da forma (Mitchell, 2008), que não desconsidera outras abordagens 
tradicionais como a dada por Ching (2002), mas avança em formalizações mais 
objetivas, identificando linguagens de obras de arquitetura.  

Este trabalho tem interesse didático, e se apóia em PIRES, 2010, que investiu na 
estruturação de trajetórias de aprendizagem que promovessem a aquisição de 
vocabulário e repertório geométrico em estágios iniciais de formação em arquitetura.  

 O objetivo do trabalho é a inserção de conceitos como proporção, simetria e 
fractal, que são fundamentos geométricos para o reconhecimento de ações 
projetuais utilizadas em processos criativos de arquiteturas emblemáticas e que 
podem ser referenciais importantes para a formação. O propósito é de estruturar 
trajetórias que particularizem o uso dos conceitos referidos. 

Considera-se que, através de análises já estabelecidas, é possível demonstrar 
ao estudante que a arquitetura não é promovida apenas em um processo de 
criatividade baseado na intuição, mas que é necessário compreender que existem 
várias ações que envolvem os processos para a geração da forma arquitetônica, que 
serão tratadas neste estudo. 
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 

 
O estudo se estruturou em 05 etapas: 

1. Etapa de revisão:  
Buscou-se selecionar conceitos que se configuram como princípios 

ordenadores para a concepção do projeto, que foram delimitados por Bovil, 1996, e 
que estabelecem a relação entre simetria, proporção e fractal.  Para sistematizar os 
tipos de proporção, simetria e fractal foram utilizados estudos como o de Celani 
(2003), Elam (1951) e Bovil  (1996).  

        
Figura 1 – Esquema que sistematiza tipos de proporção, simetrias e fractal. 



 
 

 
2.Etapa de seleção das obras de referência:  
A partir da etapa de revisão, foram selecionadas obras que exemplificam 

concretamente os conceitos aplicados em processos projetuais, neste momento 
dirigidos à escala do mobiliário e a escala de arquitetura.   

Os esquemas da figura 2 demonstram o que já foi selecionado como objetos 
de referência e análises que foram constituídas por outros autores, tal como Ching 
(1998), Celani (2003) e Elan (1951).  

 
Figura 2: Esquema ilustrado de objetos de referência e análises que já foram constituídas por outros 

autores (Ching, 2002; Celani, 2003; Elan, 1951). 

 
3.Etapa de estruturação da trajetória de aprendizagem: 
Seguindo-se a metodologia já adotada em Vasconselos et al, 2010, nesta 

etapa se estruturou a trajetória que inicialmente propõe a contextualização histórica 
de sistematização dos conhecimentos tratados, o estudo dos conceitos propriamente 
ditos, e logo a exemplificação da aplicação dos mesmos na atividade de projeto. É 
proposta uma etapa de experimentação, através de exercícios de análise e depois 
de criação, tal como em Pires (2010), explorando-se processos de projeto apoiados 
nos conceitos tratados. 

4. Etapa de produção de objetos de aprendizagem: 
As figuras 3, 4 e 5 ilustram os materiais didáticos até então desenvolvidos: 

primeiramente apresentando os conceitos e posteriormente, uma análise sobre a 
aplicação dos princípios ordenadores trabalhados - simetria, proporção e fractal.  



 
 

  
Figura 3: Objeto de aprendizagem sobre simetria. 

  
Figura 4: Objeto de aprendizagem sobre Proporção. 

  
Figura 5: Objeto de aprendizagem sobre Fractal. 

 
5.Etapa de validação da trajetória: 

 De acordo também com Vasconselos et al (2010), a etapa de validação se 
dará através de uma oficina disponibilizada para os alunos dos primeiros semestres 
da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UFPel (FAUrb / UFPel).   

Deve-se destacar que nesta etapa, que compreende a experimentação, os 
estudantes deverão realizar análises de outras obras, selecionadas por eles, e logo 
utilizarem-se destes mesmos estudos para estabelecer processos criativos a partir 
dos conceitos tratados (figura 6). O propósito é que exercitem os procedimentos de 
composição variando as próprias formas analisadas. 
 

   
Figura 6: Objeto de aprendizagem com as propostas de atividades. 



 
 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O principal resultado até o momento é a delimitação da trajetória e os 
materiais didáticos gerados, os quais serão validados através de oficinas 
disponibilizadas no segundo semestre de 2011 para os estudantes dos primeiros 
semestres de arquitetura e urbanismo da UFPel.  

Os resultados finais serão avaliados através das propostas dos estudantes, 
tanto na escala do mobiliário quanto na escala da arquitetura, utilizando-se como 
referência os conceitos analisados. 

  
4 CONCLUSÃO 

 
O trabalho atinge os objetivos propostos, de demonstrar ao estudante que a 

arquitetura não é promovida apenas em um processo de criatividade baseado na 
intuição, mas que é necessário compreender que existem várias ações que 
envolvem os processos para a geração da forma arquitetônica, e que o 
entendimento desses conceitos e da geometria torna-se um grande aliado no 
processo da criação. Considera-se que constituir uma trajetória que trate dos 
conceitos de proporção, simetrias e recursão contribui com esse propósito. 

Baseando-se nos resultados de Pires, (2010) considera-se que a trajetória 
proposta poderá promover a ampliação do vocabulário e repertório geométrico dos 
estudantes de arquitetura já nos estágios iniciais de aprendizagem visto que 
exploram conceitos fundamentais que devem fazer parte de seu repertório desde o 
começo da vida acadêmica para estimular processos de reflexão e criação sobre a 
forma, estimulando um processo criativo consciente, ao promover a compreensão de 
metodologias de projetos já estabelecidas.  

Este trabalho se insere no projeto PROBARQ (Produção e compartilhamento de 
objetos de aprendizagem para o projeto de arquitetura), financiado pelo CNPq, e 
apoiado pela FAPERGS e CAPES, estando afim com o trabalho que vem sendo 
realizado pelo GEGRADI (Grupo de Estudos para o Ensino e Aprendizagem de 
Gráfica Digital).  
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